Flora da Bahia: Plumbaginaceae by Marreira, Evelyne Marques et al.
DOI: 10.13102/scb2815 ARTIGO 
ISSN 2238-4103   Sitientibus série Ciências Biológicas 17 
Flora da Bahia: Plumbaginaceae 
 
 
Evelyne Marques Marreira1*, Paulo Ricardo Machado de Almeida1,a, Ana Maria Giulietti1,2,b & Reyjane 
Patricia de Oliveira1,c 
 
1 Programa de Pós-graduação em Botânica, Departamento de Ciências Biológicas, Universidade Estadual de Feira 
de Santana, Feira de Santana, Bahia, Brasil. 
2 Instituto Tecnológico Vale de Desenvolvimento Sustentável, Belém, Pará, Brasil. 
 
 
Resumo – É apresentada aqui a flora de Plumbaginaceae da Bahia, Brasil. Plumbago zeylanica foi a única espécie nativa (ou subespontânea) 
reconhecida no estado. São apresentadas descrições da família, do gênero e da espécie, além de ilustrações, mapa de distribuição e 
comentários gerais. 
Palavras-chave adicionais: Brasil, florística, Plumbago, taxonomia. 
 
Abstract (Flora of Bahia: Plumbaginaceae) – The flora of the Plumbaginaceae from Bahia, Brazil, is presented here. Plumbago zeylanica 
was the only native (or subspontaneous) species recognized in the state. Descriptions of the family, genus and species, illustrations, a 
distribution map and general notes are presented. 
Additional key words: Brazil, floristics, Plumbago, taxonomy. 
 
 
PLUMBAGINACEAE 
 
Ervas anuais ou perenes, arbustos ou lianas. Folhas 
alternas, frequentemente formando rosetas basais, 
simples, inteiras; estípulas geralmente ausentes. 
Inflorescências em cimeiras, panículas ou racemos, 
bracteadas. Flores pentâmeras, frequentemente 
vistosas, bissexuadas, actinomorfas, diclamídeas; 
cálice parcialmente gamossépalo, frequentemente com 
tricomas glandulosos, às vezes petaloide; corola 
gamopétala, raramente dialipétala, prefloração 
convoluta; estames 5, opostos às pétalas, livres, 
raramente epipétalos, anteras bitecas, rimosas; ovário 
súpero, 5-carpelar, 1-locular, 1-ovulado, placentação 
basal, estiletes livres entre si ou apenas 1. Frutos 
aquênios secos, membranáceos, total ou parcialmente 
envolvidos pelo cálice persistente, ou cápsulas com 
deiscência circuncisa, podendo a parte deiscente se 
separar para o ápice em 5 valvas; semente 1, ereta, com 
ou sem endosperma.  
Plumbaginaceae está inserida na ordem 
Caryophyllales, como grupo irmão de Polygonaceae 
(APG IV 2016). Trata-se de uma família monofilética, 
com 27 a 30 gêneros e 650 a 1.000 espécies, com 
distribuição quase cosmopolita. Inclui duas subfamílias: 
Plumbaginoideae e Staticoideae; no Brasil, estão 
representadas pelos gêneros Plumbago L. e Limonium 
Mill., respectivamente (Kubitzki 1993; Lledó et al. 
2001; Every 2010; Ding et al. 2012; Souza & Lorenzi 
2012). Duas espécies são supostamente nativas do 
Brasil: uma delas, Limonium brasiliense (Boiss.) 
Kuntze, é encontrada principalmente nas restingas do sul 
do país e a outra, amplamente distribuída no país, foi 
historicamente reconhecida como Plumbago scandens 
L. (BFG 2015), espécie neotropical, mas que vem sendo, 
mais recentemente, tratada como sinônimo de P. 
zeylanica L. 
 
Plumbago L. 
Ervas perenes ou arbustos. Caule com ramos 
longos, delgados, flexuosos, glabros, estriados, ramos 
florais glandular-viscosos. Folhas ovais a oblongas, 
ápice e base atenuados, amplexicaules. Inflorescências 
em racemos terminais ou espigas, 1 bráctea e 2 
bractéolas por flor. Flores vistosas, azuis, brancas ou 
vermelhas, curtamente pediceladas ou sésseis; cálice 
tubuloso, 5-costado, glanduloso e glutinoso 
externamente, lobos curtos, eretos; corola 
hipocrateriforme, lobos estendidos; estames livres ou 
adnatos à corola; gineceu 1, ovário ovoide, estilete 
único, ramos estigmáticos 5, plumosos. Frutos 
cápsulas circuncisas na base, a parte deiscente se 
separando para o ápice em 5 valvas. Sementes com 
cotilédones planos e endosperma escasso. 
Plumbago inclui 24 espécies, encontradas em 
regiões temperadas e tropicais (Short & Wightman 
2011). Ainda não existem estudos filogenéticos 
focando esse gênero e apenas algumas de suas espécies 
foram amostradas em análises para a família (Ding et 
al. 2012; Moharrek et al. 2014). Dentre as espécies 
cultivadas no Brasil, destaca-se a sul-africana P. 
auriculata Lam., conhecida popularmente como bela-
emília. Com belas flores azuis, é usada como cerca 
viva ou pendente em muros (Souza & Lorenzi 2012). 
A única espécie supostamente nativa (ou 
subespontânea) no Brasil é P. zeylanica, que ocorre na 
Bahia. 
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Plumbago zeylanica L., Sp. Pl. 1: 151. 1753. 
Figuras 1–3. 
Subarbustos ou arbustos escandentes a 
decumbentes, 0,4–1 m alt. Caule cilíndrico, glabro, 
com estrias verticais, marrom-claro. Folhas com 
pecíolo 0,4–1,2 mm compr., amplexicaule; lâmina 3–
12 × 1,1–4,5 cm, oval a elíptica, ápice agudo, base 
decorrente a atenuada, membranácea a cartácea, 
margem inteira, faces adaxial e abaxial glabras. 
Inflorescências em racemos terminais, 7,5–28 cm 
compr.; pedúnculo 1–7 cm compr., brácteas elípticas, 
bractéolas ovais, glabras, verdes. Flores com pedicelo 
1–2 mm compr.; cálice tubuloso, verde-claro, 
externamente glutinoso, 0,8–1,1 cm compr., lobos 
eretos; corola branca, glabra, tubo 1,3–2 cm compr., 
lobos obovados, mucronados, 0,4–0,7 cm compr.; 
estames livres, anteras 1,1–1,5 mm compr., rimosas, 
dorsifixas, azuis; ovário súpero, 5-carpelar, estilete ca. 
1,5 cm compr., ramos estigmáticos 5, ca. 0,5 mm 
compr. Frutos totalmente envolvidos pelo cálice, 0,5–
0,8 cm compr. Sementes ovoides, marrons, 0,4–0,6 cm 
compr. 
Distribuição pantropical (Pant et al. 2012). No 
Brasil, é referida (como Plumbago scandens) para 
todas as Regiões, do Amazonas ao Paraná, associada a 
bordas de florestas de restinga, caatinga ou mata 
atlântica (BFG 2015). B4, B8, C7, C8, C9, D5, D6, 
D7, D8, D10, E4, E5, E6, E7, E8, E9, F5, F6, F7, G3, 
G4, G6, G7, G8, H8, I8 e J8: amplamente distribuída 
em diversos tipos vegetacionais, principalmente em 
áreas de caatinga, restinga e floresta atlântica. Floresce 
e frutifica durante o ano todo. 
Material selecionado – Alcobaça, 17º30'S, 39º13'W, 15 jan. 
1977 (fl.), R.M. Harley 17937 (CEPEC); Andaraí, 12º54'46''S, 
41º19'06''W, 25 fev. 2007 (bot., fl., fr.), R.M. Harley et al. 55614 
(HUEFS); Aracatu, 14º25'12''S, 41º27'36''W, 14 maio 1983 (fl.), G. 
Hatschbach 46393 (CEPEC); Aramari, 12º04'48''S, 39º29'24''W, 16 
jul. 1981 (fl.), E.L.P.G. Oliveira 324 (HUEFS); Barra,14º14'54''S, 
44º13'45''W, 19 maio 2010 (bot., fl., fr.), L.P. Queiroz et al. 14683 
(HUEFS); Bom Jesus da Lapa, 13º15'32''S, 40º25'11''W, 15 maio 
2001 (bot., fl.), F. França et al. 3514 (CEPEC, HUEFS); Brotas de 
Macaúbas, 12º59'24''S, 42º37'12''W, 23 dez. 1995 (fl.), M.P. Silva 2 
(ALCB); Camaçari, 12º41'S, 38º19'W, 14 set. 2002 (fl.), M.L. 
Guedes et al. 9575 (ALCB); Campo Alegre de Lourdes, 
09º29'53''S, 43º05'05''W, 14 jun. 2001 (fl., fr.), T.S. Nunes 396 
(CEPEC, HUEFS); Carinhanha, 14º12'29''S, 43º45'39''W, 15 abr. 
2001 (fl., fr.), J.G. Jardim 3539 (CEPEC); Castro Alves, 12º45'S, 
39º25'W, 2 maio 1958 (fl., fr.), R.P. Lordêlo 5843 (ALCB); Cocos, 
14º14'08''S, 44º37'02''W, 9 abr. 2005, (fl.), Conceição et al. 194 
(HUEFS); Conceição de Feira, 12º32'60''S, 39º05'60''W, maio 
1980, (fl.), Grupo Pedra do Cavalo 21 (HUEFS); Conceição do 
Coité, 11º33'47''S, 19º37'03''W, 7 jul. 2013(fl.), D.N. Carvalho et al. 
313 (HUEFS); Conde, 11º48'36''S, 37º36'36''W, 20 jun. 2003 (fl.), 
G. Hatschbach 75551 (CEPEC); Curaçá, 09º19'53''S, 39º31'12''W, 
13 mar. 2011 (fl. fr.), E. Melo et al. 9436 (HUEFS); Feira da Mata, 
14º14'54''S, 44º13'45''W, 6 maio 2007 (bot., fl., fr.), M.L. Guedes et 
al. 13411 (ALCB, HUEFS); Feira de Santana, 12º15'36''S, 
38º57'36''W, 4 jun. 1994, (fl.), E. Melo et al. 1093 (HUEFS); 
Gentio do Ouro, 11º24'55''S, 42º32'08''W, 6 maio 2002 (fl.), R. 
Tourinho et al. 13 (ALCB, HUEFS); Ibitiara, 12º39'55''S, 
42º18'50''W, 11 out. 2007 (fl., fr.), A.A. Conceição et al. 2545 
(HUEFS); Ipecaetá, 12º20'60''S, 39º17'60''W, 10 out. 1999 (fl. fr.), 
D.J. Gomes et al. 30 (HUEFS); Ipiaú, 14º23'19''S, 39º49'20''W, 2 
maio 1969 (fl., fr.), J.A. Jesus 365 (CEPEC); Ipirá, 12º09'S, 
39º43'48''W, 10 set. 1956 (fl.), E. Pereira 1994 (CEPEC); 
Itaberaba, 12º30'S, 40º04'W, 4 jun. 2005 (bot., fl., fr.), E. Melo et 
al. 3885 (HUEFS); Itapebi, 15º57'28''S, 39º32'20''W, 14 ago. 1971 
(fl., fr.), J.A. Jesus 365 (CEPEC); Itatim, 12º42'S, 39º46'W, 12 abr. 
2000 (bot., fl., fr.), C. Correia et al. 6 (ALCB, HUEFS); 
Itiúba,10º43'S, 39º50'W, 26 maio 1983 (fl.), H.P. Bautista et al. 
755 (ALCB); Ituaçu, 13º50'S, 41º18'W, 20 jun. 1987 (fl.), L.P. 
Queiroz et al. 1595 (CEPEC, HUEFS); Jacobina, 11º01'07''S, 
40º33'43''W, 6 jul. 1996 (fl.), H.P. Bautista et al. 3467 (CEPEC, 
HUEFS); Jaguarari, 10º11'41''S, 40º13'28"W, 28 jul. 2005 (bot., 
fl., fr.), D.S. Carneiro-Torres et al. 397 (HUEFS); Lafaiete 
Coutinho, 13º39'20''S, 40º12'45''W, 6 maio 1979 (fl., fr.), S.A. Mori 
11828 (CEPEC); Lajedinho, 12º21'S, 40º54'W, jun. 1968 (fl., fr.), 
A.L. Costa s.n. (ALCB 3230); Lençóis, 12º33'36''S, 41º22'48''W, 1 
ago. 1999 (fl. fr.), R. Voeks et al. 592 (HUEFS); Livramento do 
Brumado, 13º39'S, 41º49'W, 23 mar. 1977 (fl., fr.), R.M. Harley 
19887 (CEPEC); Manoel Vitorino, 14º09'08''S, 40º15'06''W, 16 
maio 2005 (bot., fl., fr.), M.M. Silva-Castro et al. 551 (HUEFS); 
Maracás, 13º14'20''S, 40º34'15''W, 3 nov. 2011 (fl.), E. Melo et al. 
10602 (HUEFS); Miguel Calmon, 11º41'66''S, 40º34'52''W, 4 abr. 
2001 (bot., fl.), T. Ribeiro et al. 142 (ALCB, HUEFS); Monte 
Santo, 10º25'59''S, 39º19'12''W, 12 jan. 2006 (fl., fr.), M.L. Guedes 
12136 (ALCB); Morro do Chapéu, 11º15'28''S, 41º10'40''W, 5 
maio 2007 (bot., fl., fr.), J.M. Gonçalves et al. 183 (HUEFS); 
Paramirim, 13º18'47''S, 42º15'50''W, 29 abr. 2007(fl., fr.), A.A. 
Conceição et al. 1979 (HUEFS); Porto Seguro, 16º51'S, 39º08'W, 
12 set. 1998 (fl.), M.B. Thomas 524 (CEPEC); Retirolândia, 
11º29'58''S, 39º27'16''W, 1 nov. 1999 (fl.), R.P. Oliveira et al. 306 
(HUEFS); Riachão do Jacuípe, 11º22'S, 39º49'W, 10 jul. 1985 (fl.), 
L.R. Noblick 4061 (ALBC, CEPEC, HUEFS); Rio de Contas, 
13º35'38''S, 41º49'35''W, 30 mar. 2002 (fl. fr.), A.M. Giulietti et al. 
2072 (HUEFS); Salvador, 12º58'12''S, 38º30'36''W, 5 set. 1996 
(fl.), G.L. Campos et al. 17 (ALBC, CEPEC, HUEFS); Senhor do 
Bonfim, 10º23'19''S, 40º13'24''W, 29 jul. 2005 (bot., fl., fr.), V.J. 
Santos et al. 469 (HUEFS); Tucano, 10º54'31''S, 38º59'06''W, 12 
jul. 2004 (bot., fl.), D. Cardoso 160 (HUEFS); Ubaitaba, 
14º18'45''S, 39º19'23''W, 24 abr. 2001 (fl., fr.), R.S. Pinheiro 1239 
(CEPEC); Xique-Xique, 11º04'44''S, 42º44'18''W, 19 mar. 1966 
(fl.), A.A. Conceição et al. 2543 (HUEFS). 
No Brasil, tem sido tratada como Plumbago 
scandens L. (Sp. Pl., ed. 2, 1: 215. 1762), espécie 
neotropical e a única do gênero supostamente nativa 
(e.g., Schmidt 1878; BFG 2015; Flora do Brasil 2020, 
em construção). No entanto, na monografia da espécie, 
Pant et al. (2012) consideraram P. zeylanica L. (Sp. Pl. 
1: 151. 1753), até então reconhecida apenas para os 
continentes asiático e australiano, como tendo 
distribuição pantropical. Este nome mais antigo é 
adotado na Flora da América do Norte (Smith 2005) e 
nas listas florísticas da Bolívia (Paniagua Zambrana 
2014), Colômbia (Bernal et al. 2015), Venezuela e 
Guianas (Funk et al. 2007), entre outras, que 
consideram P. scandens em sua sinonímia. Tal 
classificação é também adotada aqui, porém  
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consideramos importante a realização de estudos 
comparativos ao longo de toda a distribuição da 
espécie para avaliar sua identidade. 
Plumbago zeylanica se distingue das demais 
espécies do gênero, inclusive de P. auriculata, pela 
presença de cálice glanduloso e glutinoso 
externamente, corola branca e anteras azuis. É uma 
erva medicinal com grande produção de metabólitos 
secundários, com destaque para as naftoquinonas 
(plumbagina), produzidas especialmente nas raízes 
(Pant et al. 2012). No Brasil (como P. scandens), tem 
sido considerada tóxica, especialmente devido à 
presença de plumbagina, que também ocorre em P. 
auriculata (Paiva et al. 2002). 
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Figura 1. Plumbago zeylanica: A- ramo com inflorescência; 
B- detalhe do pecíolo invaginante; C- detalhe da inflorescência; 
D- cálice; E- detalhes das glândulas do cálice; F- flor aberta 
mostrando detalhes do ovário, estilete, estigma e estames; 
G- detalhe do ápice dos lobos das pétalas mucronados; H- fruto; 
I- secção do fruto mostrando a semente (A–C- Cardoso 160; D, E- 
Silva 8; F, G- Conceição 1979; H- Santos 469; I-Mori 11828). 
 
Figura 1. Mapa de distribuição de Plumbago zeylanica no estado 
da Bahia. 
 
Figura 3. Plumbago zeylanica: A–E- inflorescência; F- flor (fotos: 
A- Laura Maretto; B- Sandy Overseas; C- Jim McCulloch; D, E-
Lucas Marinho; F- Bob Peterson). 
 
Figura 2. Mapa de distribuição de Plumbago zeylanica no estado 
da Bahia. 
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